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A Portaria n° 140, de 
LIXO de junho passado, que 
(instituiu a liberdade vi-

giada para as escolas, po- 
,..j de ser revogada. O Dele 
azt gado Regional da Superin-

tendência Nacional de 
ix Abastecimento (Sunab) 
o acredita que a revogação 
■-.N da portaria vai facilitar o 

trabalho de fiscalização do 
órgão. "A portaria é pouco 

. 

	

	óperacional porque, de 
acordo com as suas deter- 

gi., ininações, temos que rea-
lizar verdadeiras audito- 

,`(.-': rias nas escolas denuncia-
das para verificar se os 

C) custos batem com os valo- 
CD res reajustados". Guima-

rães diz que o estabeleci-
Mento de um índice ou 

1.0 percentual de reajuste ba- 

seado na inflação seria o 
ideal, pois abreviaria o 
tempo gasto com a análise 
de documentos. 

Nem a Sunab e nem os 
conselhos regionais de 
Educação, responsáveis 
pela fiscalização, têm con-
dições de analisar as pla-
nilhas que chegam todos 
os meses. O Conselho de 
Educação de São Paulo se 
recusa a receber as plani-
lhas para análise. São seis 
mil escolas de 1°, 2° e 3° 
graus no Estado e 18 mil 
planilhas para analisar. O 
Conselho do Pará não foi 
tão radical, mas dispen-
sou os colégios que prati-
cam aumentos mensais 
abaixo do IPC de apresen-
tarem as planilhas. A Su- 

nab, com apenas 600 fis-
cais em todo o País, para 
multar as escolas infrato-
ras, tem multado em mé-
dia, só no Rio de Janeiro, 
40 escolas por semana. 

Para os pais, não bas-
ta que estas escolas sejam 
multadas para receberem 
de volta o dinheiro que pa-
garam a mais. As 36 últi-
mas multas aplicadas no 
Rio de Janeiro, que totali-
zaram NCz$ 172.604, não 
garantem, o ressarcimento 
dos pais. E que a autorida-
de da Sunab cessa quando 
a multa é aplicada. O ór-
gão não pode, por exem-
plo, determinar à escola 
multada que devolva a 
parte que cobrou a mais 
nas prestações. 


